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&V início no dia primeiro do corrente, 
Com uma solenidade realizada no 

de ia Florestal da 
de Vi o 11 Encontro 

de de nAl de Estudantes de 
" M ENEEAG). 
mesa de abertura do 11 ENEEAG f 

z-ªmllúmúu den‘:lnl 

R : R T, 

EEAG 

or Fagundes faia na abertura do Il ENEEAG. 

do Curso de Engenharia de Agrimensura da 
Umiversidade Federal do Piauí, professor José 
Lincoin Sousa Meneses. ¢ a presidente do 
Centro Académico de Engenhana de 
Agnmensura da UFV, académica Divánia 
Mana Kercovsky. 

Finalizando a solenidade, s Dra. Valéria 
Aroeira Braga Duarte Ferreira, professora da 
Insutuição, fez uma conferéncia, discorrendo 
sobre a importância do engenheiro- agrnmensor 
dentro do Jadiciáno. 

ou EN%ÉAGC«MWWUM 
Centro Acadêmico de Engenharia de 
Agnmensura da Universidade, com apoo da 
Associação das Empresas de Topografia do 
Boado ds Sfa Pal TABTESETC GE 
Sociedade tenheiros- À grumensores 
Minas Gerais (SEAMG), entre outras 
instituições. O encontro é destinado aos 
estudantes e profissionais da área interessados 
em atualizar seus conhecumentos. 

No programa consta a realização de vários 
cursos, panéis ¢ debates referentes & 
Engenbaria de Agnmensura, sob a 
mm&ro(m José Cláudio Tuler 

cdom Lacio Mário L. l‘!’:fl A 10 rigues. 
O término do evento estd marcado para o 

dia cinco, haverá uma plendna, a ser 
ruhl‘hm 18h, nnnlãlldm do 
Edificio Reinaldo de Jesus Araúxo. Tuler; 

será dia 10 de abril 
Aºiwm-uavnço- 

realizard, i o e T freoi 
eopuro de Vivência. À cerimnia, que será 
\ntopieghelo reitor da professor 

T foma a GEsTrLã, "35330ando colará grau a Turma de Abril de 
Wuw&n&n&c 

acordo 
Wúmenw 1992 da 
e G, SOmeçam pela Sessão Solene de Colação 
i, no dia 10. No dia seguinte, sábado, às 
nência, cnde também 30 Bt 
Siebrada a Missa em Ação de Gragas. 

N 
| | 

PWMM« 
tarde, a partir das 14 h, serd ministrada 

» Auls da Saudade de cada um dos cursos, no 
Pavilhão de Aulas. As 16 h, a graduanda 
Cláudia Y umi Abiko, do curso de A; 
fará o Plantio da Arvore da Turma. As 23 h, 
serd realizado o Baile de Gala, no Gindsio de 

€ no domingo, 12, o tradicional 
Churrasco de Confraternizagao, no Rocanto 
das Ci j 

[) fo da turma será o deputado 
Roberto Freire, sendo Patronos os pais dos 

uandos. O Orador será o formando 
Bragança Alves Fernandes, do cumo 

de Agronomia, c a Juradora, Chnstine Souza 
Martins, do curso de Medicina Veterinária. 
Receberá Homenagem Especial Walter da 
Costa Bacta. 

UFV publica livro inédito 

sobre criação de ras 
T ccnologia de criação de rás é o mais 

recente titulo editado pela Imprensa 
Umversitária (IUN) da Universidade Federal 
de Vigosa, de uutoria do professor Samucl 
Lopes Lima, do Departamento de Biologia 
Animal (DBA), ¢ do zootecnista Cláudio 
Angelo Agostinho, ambos da UFV. A obra, 
inódita no Brasil, contém informagoes básicas 
sobre 08 aspectos biológicos das rás, 
constituindo guia pritico pars o ranicultor, 
que ficard conhecendo sobre o mancyo 
adoquado dos animais em sua criusção. O 
trabalho trata, anda, dos tipos ou modalidades 
de criagdo de rás ¢ dos modelos de ranános 
utilizados até então no País. 

O livro contém 168 páginas, divididas em 
nove capítulos: Aspectos biológicos das rás, 
Tipo de criação ¢ modelos dos ranários, As 
instalações de um ranário, Manejo no setor de 
reprodução, Manejo no setor de girinos, 
Manejo no setor de recria, Manejo preventivo 
de entermidades, Produtividade ¢ 
plancjamento nos randnos ¢ Aspectos 
econdmicos. Segundo o autor, a UFV detém 
a mais nfm tecnologia de criagho de 
rás que, inclusive, já sc encontra em 

de repasse. O livro é resultado da 
experiência dos autores também com 
assessona a produtores rurais que adotam a 
tecnologia do chamado Sistema Anfigrana, 
bem assim com as pesquisas exccutadas no 
Ranário Experimental da UFV. 

O livro Tecnologia de criação de rás 
será vendido pelo Centro de Ensino de 
Extensão (CEE) e pela COOPASUL, 

O lançamento oficial da obra acontecerá 
no dia 11, sábado, às 19 h 30 min, no sagudo 
do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCB). 

0 reitor da Universidade 
Federal de Vigosa, professor 

Antonio Fagundes de Sousa, assinou 
portarias, nos dias primeiro ¢ dois 

deste més, nomeando 121 servidores 
técnico-admunistrativos e 50 
professores, todos devidamente 

concursados. As portarias foram 
publicadas nos Suplementos 031192 
€ 032/92 do UFV Informa ¢ já 
estdo sendo editadas no Didrio 
Oficial da Unido. 



educação e leitura (28,04%), dentre outros 
nens 

Cesta Básica 

De acordo com o levantamento do DEE, o 
custo da Cesta Básica de Alimentação 
m—uº:,âu.m_do 
dezembro de 1991. Ni -lu.o:-uvdun 
cesta foi de Cr$40.077,57, enquanto em margo 
h&mGCG'"MM.Cu:.o 
trabalhador 

IPC de Viçosa em março foi de 23,89% Professor da UFV integra 

i destacando-se masculinas (22,38%). Comissao que estudara as 

o ke = 9‘?%4. causas da tragédia 

_".....-._' p.r... = S da Vila Barraginha 
uma v-':g"l::lfi lom«;. i 0 professor Benedito de Souza Bucno, &4 

drea de Geotecnia do Departamento de 
Engenharia Civil (DEC) da Universidade 

Federal de Vigosa, foi convidado para faze" 
parte de uma comissdo cstadual encarregada 
de estudar as causas do deslizamento de terfa 

na Vila Barraginha, em Contagem(MG), que 
causou a morte de 36 Du Comissão 

instituída pelo Centro Tecnoldgico de Minas 

Gerais (CETEC-MG) participam, além do 
bm[enc« Benedito, um professor da 
niversidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) e mais dois consultores 
tes ¢ trés representantes do 

CE -MG. 
J4 na semana antenor, a Comissio 

reuniu-se para dar inicio aos trabalhos. 
Segundo o professor da UFV, já no final da 
pn:un. semana será divulgado o primeiro 

, de forma conceitual, sobre as minutos para adquinr os produtos da Cesta parecer, 
em março Precsou de apenas possivets causas da tragédia. Concluindo, o 

178 boras ¢ 44 minutos. f::rm Benedito esclarcceu que & 

P Fosgs -g:u 'u'ihd-do_ áter ºlâ'º' car! 
Bisica de ocorrido, q'.—-h. Ra vordade, ele é de 

& E cunho geotécaico, caminho pelo qual 

DEZEMBRO/91 — MARÇOIS2 VARIAÇÃO SIERS SShitony on rabafivos deses 

Crianca e leitura sao tems 
CARNE 1267636 21.087.27 s 

n‘fi 3.150,00 547500 2167 de debate na UFV 
FEIÃO (4.5 kp) 205717 9399 - 

161274 252564 56.60 
FA (15ke) 116400 65,01 i 
BATATA gª 1.464,00 441798 201,77 " 

VE 3.730,50 9.378,00 15139 j 
7.20000 14.400,00 100,00 
959,16 1.906.59 98.78 i 

'S dz.) 152212 5.396,66 25455 
Ç :ô: 74352 213600 18728 

: 1.076,55 12784 
» 1GA (0,75 kg) 3.787.50 494126 3046 

CUSTO CESTA 4007757 77.89550 94,36 

FONTE: IPC-VICOSA/DEE/UFV. 
NOTA: Preços observados até 20.03.1992. 

Aspecto da abertura do Semindrio. 

g Mpresa envolvida cm " equipe técnica do Laboratório de 

E mm 2 * A BDescuvolvimento Humano (LDH) do 
com título de Bepartament Departamento de Economia Doméstica (DEÍ, 
de Plantas ({amuliardade com técnicas da Universidade Federal de Viçosa promovet 

b recentemente, o | Seminário da Área de — | 
o entre Família ¢ Desenvolvimento Humano. O temd 

central do evento foi Descavolvimento d5 
Crianga ¢ Prontidão para a Leitura e 
Escrita, c dele participaram profissionais &b 
iniciativa privada lig: a programas ) 
assistencial ¢ governamental de atendimento 
crianga, além de estudantes da drea de Famih 

L ; E Descnvolvinento Humano do cuno de | 
. desde o Rio Economia Doméstica c pais das crianças que, 

Grande do Sul mé o € iniciou na SIF em fregientam o LDH 

. i 1986, com a Cenibra Florestal S/A. Trés anos No semindrio, foram apresentadas as 

Vidia depois, o IPEF começou sous trabalhos no conclusões de estudos realizados durante ufm, 

em conjunto com a SIF, o qual, semestre por um grupo de profissionais da 

aam aome çA conta com a participação de 16 drea, que sc vem reunindo a cada 15 dias paf 

- empresas nacionais, No , segundo o debater assuntos relacionados com o tema. 0 

prof Zanuncio, € feita a identificação evento contou com a participação das 

dos insctos que ocorrem em florestas, [n’oluwm Gisele Costa Souza de Oliveira, 
" Jniversidade Federal Rural do Rio de Jancif] 

€ Mana de Lourdes Mattos Barreto, do 

uma delas cm uma cmprosa, DED/UFV, e da técnica Maria Lígia | 

em que sc discutem sobre ox insctos Rodrigues, do LDH. 

colctados nos quatro antcriores, os Para a coordenadora do evento, & 

ocorridos ¢ o8 métodos economista doméstica Cristina Lélis Leal, 
técnica do LDH, o seminário foi uma grant 

O programa é coordenado pelos oportunidade para os profissionais que 

Emm José Cola Zanuncio, da UFV, trabalham com criangas da faixa ctária! 

u—omm,auohs?a zoro a scis anos discutir a questio da 

Agncultura Luiz de Queiróz (ESALQ). c e escrita c 

José Podrosa Macedo, da ia deste perfodo é 

Un Federal do Paraná. vida na formagio de todo indivíduo



Ex-professor da UFV integra 
Ccomissão internacional 

Batista, ex -professor do 
to de Química (DEQ) da 

de Vi foi 
integrar a Equipe de Apoio 

0 Abuso de Drogas 
1992-93. Ele atuará 
tativo da região 

3 as Américas do Sule 
¢ as Antilhas. A indicagio 

!í[
“ªz
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| ] E. 1 oty Intermacional (K1), Cford L.. . Dochierman, (RD), Clifford L. 

o Lm correspondência datada de 
revela iy de 1992. Nela, o presidente do R1 
m‘g;:-wh Cid foi feita .,;‘:vu"f”. 

: Sxperiéocia e o seu 
“"%hudo otary”. 
ajudag PGSO da oquip: ¢, ficamente, 

© programa de prevenç: 
COBEA O abuso de drogas nas várias áreas 

'acordo com a divisão do Rotary 
0 ex-professor da UF V , essa 

to do meou 
vez que há 22 anos profiro 

Munçl-n. Já pronuncici 
€ vejo com honra muito 
MM. 

A posse de Cid Martins Bausta deverá 
00 dia 1º de julho próximo. 

Il Semana de Atualizacio 
Florestal 

vº o úU:v:ud-d:'âd:r.lú: - 
º.mm .A) de 
FlnuunluFdflic:ml 

de a nove de maio, a 1l 
P ‘Al Florestal, O objetivo 

te setor é responsdvel por 
4% do PIB brasileiro. A 
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Obras reimpressas pela IUN tratam de ciéncia e histéria 

Imprensa Universitdria (IUN) da 
A Universidade Federal de Vicoss lançou 

no mercado editorial mais quatro obras, duas 
delas de caráter cientifico c uma de cardter 

, além do Número 3 da Revista 
rvore. Ideologia ¢ Rafzes Sociais do 
Clero da Conjuragio — Século XVIII - 
Minas Gerais (2* impressão). Sistemática 
de Angiospermas do Brasil - Volumes 2 ¢ 
3 - (2* impressio), c Botânica — 
Or fia são as obras editadas, Essas 
publicações, & exceção da revista, podem ser 
adquindas via Correso, no seguinte endereço. 
Diretona de Matenal - Universidade Federal 
de Vigosa — 36570 Vigosa- Minas Gerais. 

Angiospermas | 

O Volume 2 da obra Sistemática de 
Angiospermas do Brasil possui 377 páginas 
€ vem assinado pot Grazicla Maciel Barroso, 
em co-autoria com os sadores Carmem 
Lúcia Falcão Ichaso, Cecflia Gongalves Costa, 
Elsie Franklin Guumarães ¢ Haroldo 
Cavakcante de Lima, além da professora 
Ariane Luna Peixoto, da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janciro. No trabalho, são 
tratadas 16 ordens da subclasse Rosidae, num 
estudo profundo do tema. com desenhos 

ticos ¢ tabelas, para uma melhor 
absorção do conteddo. A pnmeira impressio 
da obra, realizada nas oficinas da IUN, deu-se 
em 1984, 

Angiospermas 11 

Ovflmlz?;‘!‘mfi 
Angiospermas il teve sua segunda 

hngnd-nswmumufihl N. De 
autona da pesquisadora Grazicla Maciel 
Barroso, a obra é bastante em todo 
o Brasil, uma vez que o t: trata do 
estudo de 35 f ¢ aproximadamente 710 
gn:n- ntegrantes g- subclasse Asteridac, 

Cronquist. São 3 A%wm 

i by € tabelas, proporcionando a 
€ pesquisadores da drea de Biologia 

Vegetal bom volume de infe 01 É 
SEA primeira immpressão, também feita pela 

1UN, foi em 1986, Com Grazicla, também 
assinam a obra os pesquisadores Elsie Franklin 
Guimarães, Carmem Lúcia Falicão Ichaso ¢ 
Cecília Gongalves Costa, do Jardim Botánico 
do Rio de Janeiro, e a professora Ariane Luna 

Fac-símute das obras editadas e rempressas pela IUN. 
Peixoto, da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. 

= Árvore 

Outra obra editada pela IUN é o número 
3, volume 13, setembro a dezembro de 1991, 
da Revista Árvore, Trata-se de um veículo de 
divulgação técmco-científica da Sociedade de 
Investigações Florestais (SIF), entidade 
vinculada ao Departamento de Engenharia 
Florestal (DEF) da UFV. Sua veiculação é 
quadnmestral e trata de trabalhos originais no 
campo da Ciência Florestal. 

Neste número, de 116 páginas, cstão 
publicados |1 artigos em português c ingilês. 

A Revista Árvore pode ser adquinda 
diretamente na SIF. Maiores informações, 
pelos telefones (031)899-2476 ou 
(031)891-2166, 

Ideologia 
O cônego José Geraldo Vidigal de 

Carvalho assina o livro Ideologia c Raízes 
Sociais do Clero da Conjuração - Século 
XVl = Mllul(icrm(ur segunda 
impressão foi realizada pela JUN, A obra 
contém 85 páginas. No livro, apresentado pelo 
reitor da UFV, professor Antonio Fagundes 
de Sousa, com quatro capítulos ¢ dois 
apêndices, estão em análise a ideologia e as 
raízes sociais do clero na Conjuração Mincira. 
Nesta obra, o autor parte do fato de que, 
embora poucos temas de nossa história 
tenham sido tão estudados como este, 
aspoctos mais profundos do 
acontecimento máximo do século X VI 
no Brasil têm escapado & consideração 
dos historiadores. 

Botánica - 

Botânica — Organografia é o título da 
obra de autora do W aldomiro Nunes Vidal ¢ 
Maria Rosdrta Rodrigues Vidal, cuja terceira 
ªm foi realizada pela IUN. À pnmeira 

ção data de 1980 ¢ foi igualmente editada 
Pela IUN, A obra trata de plantas superiores, 
em especial, e constitui, segundo seus autores, 
Preparo bisico ¢ treinamento na terminologia 

a 08 que iniciam o estudo da Botánica, com 
nfasc especial para os que utilizam chaves de 
dentificação de famílias, como s observa no 
capítulo reterente a Taxonomia. São 113 

nas quais sc distribucm seis capítulos. 
lor, Fruto, Semente, Folha, Caule ¢ Raiz. 
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Reitor da UFV fala no Dia Especial de 

í que dirigiu os trabalhos. 

da Universidade Estadual de Londrina informa 

H il i i ] | i | i j | Í Ê 

O engenheiro-: Hudebrando 
Lopes dos Santos .m" trabalhos 
desenvolvidos na . fazendo um 

10 histórico do local. Já o professor 
José Maurício Fortes, responsável pela área de 
Fnunuund-rshómbou- rofessor do 
Departamento Fm.a-&v,ím 
sobro as atividades da drea, das pesquisas 
dnlvulnd-:dorcnpmmd:mh:u 
nesso campo, naquela Estação Experimental 

Estiveram presentes nesse Dia Especial de 
'm do reitor da UFV e do 

daquela ó 
de Agricultura e Pecuária de Barbacena, 
Méno Raimundo de Melo, o representante da 
EMATER, Luiz Oliveira Valente, ¢ o 

Agroambicatais), formado 
diversos 
Viçosa. Será no dia 14 deste mês, com destino 
206 estados do Sul (Paraná, Santa Catanna c 
Rio Grande do Sul). O retorno do grupo está 

tamentos campos 

it em b de 1989, quando f ex em X oram felos e 

to de Civil 

Arquitetura ¢ À gronomia 
(CREA) de Minas Gerais, com mandato até 3) 
de dezembro de 1992. Portaria nesse sentido 
foi assinada em 14 de fevereiro último pelo 
presidente do CREA-MG, 
engenheiro- mecánico Onofre de Resende, 
considerando o disposto no artigo 3° do Ato 
01/88, de ma—n::.‘nm; á 

Alnfp-n. o (cssor 
m:ãurbooodlm 

R 5250 de cultivares c linhagens de 
feijão (Phaseolus vulgaris L) a 

Meloidogyne javanica e M. incognita 
raça 3 ¢ avaliação de plantas antagonist= 
para o controlo destes nematóides ¢ o 
titulo da tese de mestrado em Fitopatologia 
defendida, dia 12.03.1992, pelo bolsista do 
CNPq Vilmar Gonzaga. A banca cxaminadord 
foi formada por Silamar Ferraz (presidente), 
Luiz Antônio Maífia, Ubsses Gomes Batista, 
Jaime Maia dos Santos ¢ Murilo Geraldo de 
Carvalho. 

No dia 23,03.1992, o bolsista do CNPq 
Natalino Calegdno defendeu a tese de 
mestrado em Ciência Florestal Parimetros 
floristicos ¢ fitossociológicos da 
regeneragho natural de cspécies arbores® 
nativas no subosque de povoamenios de 
Eucalyptus, no Municipio de Belo 
Oriente-MG. A banca exammnadora foi 
tormada por A gostinho Lopes Souza 
(presidente), Alexandre Francisco da Suva, 
Maria das Gragas Ferreira Rets, Luiz Carle 
Marangon ¢ James Jackson Gniffith. 

A bolsista do CNPq Andréa Bittencou 
Moura defendeu, no dia 24.03.1992, a tese 
mestrado em Fitopatologia Detecção e . 
quantificagso de Pscudomonas syringat , 
pv. lachrymans em lotes de sementes de 

A banca examinadora foi formada 
por Reginaldo da Silva Romeiro (presidentc).” 
Onkar Dev Dhingra, Silamar Ferraz, Ulisses * 
Gomes Batista ¢ Eduardo Seiti Gomide — t 
Mizubuti » 

- 1 

Marcos Antonio Bacarin, bolsista do — é 
CNPq, defendeu, no dia 24.03.1992, a tese dé 
mestrado em Fisiologia Vegetal Cresciment® 
e partição de i em sorgo 
sacarino, Sorghum bicolor (1..) Mocnch,* 
cultivado em terrenos com diferentes * 
exposigbes ¢ declividades Nei Fernandes k 
Lopes (presidente), Mário Benincasa, Dirced t 
Teixeira Coelho, Moacyr Maestri ¢ Raimunddy 
Santos Barros compuscram a banca 
examinadora. . 

£ 

CENTREINAR realiza curst. 
de Armazenamento * 

de Graos 1 
x 

D 2040 continuidade a0 Programa de 
Treinamento para Técnicos de 

Cooperativas na Área de Pós-Colheita, que 
tem o apoio do De nto Nacional fie 
Cooperativismo (DENACOOP) do Mmmenl 
da Agricultura e Reforma Agrária (MARA),! 
Centro Nacional de Treinamento em 
Armazenagem (CENTREINAR) realizou, 
nesta semana, um curso sobre A rmazenament 
de Grãos para 24 técnicos de rativas de| 
Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Bahia, 
Espírito Santo e Distrito Federal. 

O curso teve a duração de 40 horas-aula 
foi minstrado por ténicos do C!:NTRI:IN‘:j 
¢ professores do Departamento de Engenh 
Agricola da UFV, abordando temas como 
psicrometria, amostragem ¢ determinação do 
umidade ¢ impurezas, controk de pragas 
secagem e soração, manutenção da qualidade 
dos grios durante o armazenamento, 
equipamentos e segurança nas unidades 
armazenadoras. 

Na préxima semana, será promovido o 
curso de Classificação de Grãos, devendo ficÃl 
para o período de 11 a 15 de maio a realizaçõo 
do último curso pertinente 40 programa de 
treinamento, o qual abordará o tema 
Armazenamento de Sementes. 


